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A pobreza como ponto de partida vocacional
Tem-se testemunhado frequentemente a 

vocação a partir de relatos onde se proclama 
o chamamento de Deus desde a leitura de 
sinais extraordinários. E bem, pois Deus 
surpreende sempre quando chama! No 
entanto, a vocação não termina nessa 
celebração alegre do chamamento percebido. 
Aliás, é aí que começa: desde a constatação 
de não se ter nada de pessoalmente útil, 
para além do coração que se percebe  
(ch)amado por Deus.

Pressuposto o convite amoroso, a resposta 
só poderá ser autêntica quando parte da 
pobreza humana (desde o facto de ser 
pobres ou da decisão a sê-lo). É a partir dali 
que se vê melhor a missão para a qual Deus 
nos chama. Seguir Jesus já não significa 
meramente colocar os nossos recursos 
pessoais ao Seu serviço, mas a Sua riqueza, 
através da nossa pobreza, ao serviço dos 
mais pobres.

Neste sentido, é providencial a celebração 
dos 400 anos do carisma dos Padres 
Vicentinos que estão há 300 anos em Portugal 
e a ordenação de novos diáconos na Diocese 
de Viseu, a prometer a sua vida ao serviço.f

SINTONIZA-te, TRADUZ, ORA, profetiza
 Tens notícia de que alguma comunidade ou 

instituição acolheu uma família ou famílias 
de refugiados perto de ti? Investiga, 
procurando saber o que isso implica. Podes 
começar por consultar a Plataforma de 
Apoio aos Refugiados (PAR), em http://
www.refugiados.pt/ e, também, por pedir 
informações à Cáritas diocesana (http://
www.caritas.pt/viseu/.

Tive fome e destes-me de comer, 
tive sede e destes-me de beber, era 
peregrino e recolhestes-me, estava 
nu e destes-me que vestir, adoeci 
e visitastes-me, estive na prisão e 
fostes ter comigo.

(Mt 25, 35-36)

 Unido/a à oração do Papa, suplica a Deus por 
todos os que vivem em provação, sobretudo 
os pobres, os refugiados e os marginalizados, 
para que encontrem acolhimento e conforto 
nas nossas comunidades.

 Começando por dentro: propõe à tua família 
um estilo de vida que se conforme mais 
com a pobreza dos refugiados; ao encontro 
destes: propõe alguma forma de contribuir 
para que se vivam a paz entre nós.f

iI. PONTOS DE REFERÊNCIA E MODELOS DE 
     ANIMAÇÃO DO ITINERÁRIO VOCACIONAL

É importante perceber-se a gradualidade 
que vai da consideração da pastoral voca-
cional como práxis diversificada, com vários 
níveis de intervenção, até à atenção da pes-
soa concreta na construção do seu projeto 
pessoal de vida.

Quando se fala de «animação vocacional», 
fala-se do conjunto de reflexões, iniciativas, 
intervenções e planificações e, sobretudo, 
do estilo a seguir na implementação de tais 
ações, de modo que possam ser criadas as 
condições ótimas para que, em cada mo-
mento do itinerário vocacional, vivido a nível 
pessoal e comunitário, cada pessoa possa 
agir segundo a lógica da vocação divina.

Para que a ação humana de animar, seja 
também, resposta à «animação espiritual» 
(ação criadora e chamante do Espírito San-
to), ela tem de ser: uma práxis diversificada, 
com vários níveis de intervenção (sócio-cul-
tural, técnico-instrumental) e unitária para 
uma diversidade de vocações e de pessoas, 
de tempos e de lugares. Uma animação as-
sim promove uma nova cultura vocacional.f

Pastoral Vocacional nas paróquias de Rio de 
Loba e Órgens, do Arciprestado de Viseu 
Urbano

Celebração do Dia do Consagrado | Sé de 
Viseu | 18h30

Vigília de Oração na preparação da 
Ordenação Diaconal de Paulo Vicente | 
Capela de Vila Meã-Moledo | 21h

,Ordenação Diaconal de Paulo Vicente | 
Igreja Paroquial de Moledo | 16h

Celebração da Solenidade de São Teotónio, 
Padroeiro da Diocese de Viseu | Sé de 
Viseu | 11h

Dia Diocesano do Acólito
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Este informativo é uma espécie de

mapa de orientação vocacional 
da responsabilidade da

O CARISMA VICENTINO
Completam-se em 2017 

os 400 anos do início do 
Carisma Vicentino. São 
Vicente de Paulo, animado de 
zelo apostólico, fundou uma 
comunidade de missionários 
dedicados à evangelização 
dos pobres e à formação espiritual, doutrinal 
e pastoral do clero. Graças à sua atividade 
apostólica viriam a nascer a Congregação da 
Missão, a Companhia das Filhas da Caridade 
e muitas instituições de serviço fraterno aos 
mais pobres e marginalizados, de que as 
Conferências Vicentinas são hoje uma das 
expressões sociais mais conhecidas. Celebra-
se igualmente no ano de 2017 os 300 da 
entrada em Portugal do carisma vicentino 
trazido pelo instituto da Congregação da 
Missão.

O centro do carisma vicentino é o exercício 
da caridade cujo modelo se apoia na dinâmica 
do Evangelho: amor a Deus e ao próximo. 
A atualização deste carisma passa hoje pelo 
compromisso com os mais pobres, que exige 
ações concretas de caridade.f    Pe. Álvaro

Página no Facebook (T4): 
facebook.com
/impelidospeloespirito

Sítio na Internet: 
vocacoes.diocesedeviseu.pt

Correio Eletrónico:
vocacoes@diocesedeviseu.pt

Telemóvel:
965 124 444 (P. António Jorge)

Televisão:
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sábado

TESTEMUNHO VOCACIONAL ///////////////////

PAULO VICENTE
>> moledo

Seja feita 
a tua vontade.

(Mt 6, 10)

Em resposta ao chamamento que 
Deus me fez e querendo fazer a Sua 
vontade, entrego-me totalmente a Ele, 
pelo meu “Sim”. Deste modo, quero 
consagrar-me a Deus e trabalhar no 
Seu Reino, sendo anunciador da Sua 
Palavra a todos os povos.f

quarta terça

–

////////////////////////////////////////

quinta

•••B L

Não se baixa para 
colcoar a mitra e 
aponta para o chão...  
Mas... a mitra não é 
para calçar! É para 
colocar  na cabeça 
a apontar para 
o céu...!

Oh! Ao menos se estes 
acólitos perceberem que 
quem está perto do altar 
deve calçar os sapatos da 
humildade e dedicar-se a 

caminhar em direção 
aos pobres...!


